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CIDREIRA EM FOCO IV
A seguir, outro problema interno gra-

víssimo é o IPTU. Tanto é verdade que, 
dia 19 passado, em sessão na Câmara, 
foi aprovado um aumento de efeito cascata, aquele 
da inflação somado mais o valor venal, assim, a 
maioria dos vereadores sapecaram nas costas dos 
contribuintes, quem sabe, um aumento de 20% e 
lá vai fumaça!

A maioria votou a favor porque, parte estão en-
volvidos com negócios de balcão, outros com fins 
eleitoreiros e outros porque, há  muito vem traba-
lhado, exclusivamente para seus cabos eleitorais e 
precisam garantir uma possível reeleição, isto será 
quase certo porque, a maioria desses eleitores não 
pagam e nem sabem o que é IPTU. E a maioria dos 
aposentados pela iniciativa privada, além de se apo-
sentarem com defasagem entre 50 a 80%, recebem, 
anualmente reajustes inferior a inflação, o que farão 
com mais este assalto institucionalizado?

GUARITA...
Os moradores e veranistas no final das construções 

de Salinas, estão com esperança de ver cumprido 
as promessas do governo anterior e atual para a 
construção de uma guarita salva vidas no final 
daquele trecho. Muitos veraneios já se passaram 
onde todos tem que de deslocar mais de 500 metros 
carregados de tralhas para se banharem com segu-
rança na próxima guarita. Se não for construido 
neste veraneio, mesmo que seja pela metade, para 
o próximo de nada vai adiantar porque, a eleição 
de 2008 já passou.

PLATAFORMA...
Finalmente, o ponto turístico mais importante 

de Cidreira está recebendo construção da via de 
acesso. Já removeram pedras e areia. Moradores, 
veranistas e usuários estão temerosos que não fique 
pronto até as eleições. Os serviços estão lentos, 
quem sabe, mais pelas constantes chuvas do que 
falta de recursos. 

HOMENAGEM...
Às direções e funcionários da FARMAIS, SA-

LOON, BRIGADA MILITAR e POLÍCIA CIVIL, 
um forte abraço!

MEDITEM:
Se é verdade que a OCASIÃO faz o ladrão, por 

que  prender só os ladrões?

MUDANDO PARA MELHORAR
No ano de 2008, provavelmente já 

estarão funcionando o Banrisul, Re-
gistro de Imóveis e  Tabelionato no 
novo endereço, próximo ao Posto de 
gasolina do Dalmor e para lá estaremos mudando 
também, a R2 Engenharia e eu.   Se vai melhorar, 
não sei, mas sempre são salutares as mudanças e 
principalmente se concentrar o atendimento ao 
público.

VOLTANDO AO TEMA (INVESTIDORES)
Os investidores em Cidreira, que já são poucos, 

estão cada vez mais, investindo em Tramandaí. 
Esta semana soube de mais um, que está fazendo 
seus investimentos na cidade vizinha. Até quando 
vamos deixar que isto aconteça? O que será que 
Tramandaí faz para que os investimentos daqui 
saiam e se mudem para lá? Se nossas autoridades 
não tomarem providências urgentes, em muito 
pouco tempo, Cidreira se transformará numa cidade 
fantasma. E, nós moradores, não teremos mais o 
que fazer aqui, por falta de empregos, e principal-
mente por falta do que fazer, pois que somente os 
moradores não sustentarão a Cidade. Está na hora 
de se pensar e se fazer alguma coisa enquanto é 
tempo. Se as autoridades não pensam nisso, está 
na hora da sociedade pensar, ou nomear alguém 
para guardar a chave e apagar a luz.

FORÇA NOVA
Está se formando uma Força Nova em nosso mu-

nicípio, para o enfrentamento com esta Administra-
ção que aí está. Já vão adiantadas as conversações 
para Uma Coligação de diversos partidos políticos 
e já foi criado o BLOCO DE ESQUERDA, entre 
PT e PC do B, e conversações estão adiantadas com 
PPS e outros partidos. A intenção é se fazer uma 
frente que tenha coragem para o enfrentamento e 
principalmente propostas de real   desenvolvimento 
para Cidreira, mas sem nenhum “salvador” como 
os que até hoje por aqui passaram e nada de bom 
fizeram para o desenvolvimento do município. 
Podemos estar encontrando a solução para a estag-
nação em que nos encontramos. Vamos em frente 
que a idéia é boa.

SOU CIDREIRENSE E NÃO DESISTO NUNCA.

É impossível andar sem olhar para os lados. É claro 
que devemos olhar para frente, que podemos nos pro-
por uma evolução diferenciada e singular. É claro que 
temos diferenças. Mas é impossível não olhar para as 
coisas que estão acontecendo ao nosso lado. Também 
devemos tirar lições das ações de nossos vizinhos. 

Onde acertaram?
Vamos adaptar para a nossa realidade as soluções 

encontradas pelos nosso vizinhos.
Onde erraram?
Vamos nos cuidar para que não caíamos na desgraça 

de cometer os mesmo erros.
Afinal, podemos aprender com os acertos e com os 

erros dos nossos vizinhos.
Se o nosso vizinho tapou a cidade de asfalto, gas-

tando uma fortuna, e em pouco tempo tudo virou 
buraco e foi preciso gastar outra fortuna para arrumar, 
e mesmo assim não ficou bom?

Então, se formos inteligentes, não cometeremos o 
mesmo erro. Vamos procurar outro caminho.

Se o outro vizinho usou Bloquetes de Cimento 
para pavimentar a sua rua, e conseguiu um excelente 
resultado, sem comprometer o lenços freático, sem 
prejudicar a natureza, e com um custo de manutenção 
muito baixo?

Então, vamos usar estas boas experiências e utilizar 
em nossa cidade e descartar os desacertos.

Mas quando vemos que os nossos vizinhos estão 
se desenvolvendo, criando praças para as crianças, 
criando espaços para a prática esportiva da comu-
nidade, criando ferramentas de ação popular para a 
geração de emprego e renda, criando programas de 
inclusão social para assistir aos desvalidos. Quando 
vemos que a rua do vizinho é melhor que a nossa. 
Que a casa do vizinho é melhor que a nossa. Que o 
vizinho está com a casa pintada e que o comércio está 
se desenvolvendo. E a nossa casa está parada criando 
musgo. Então temos que fazer alguma coisa urgente 
pois, com certeza não estamos administrando direito a 
nossa casa. Precisamos trocar de atitude e transformar 
o modo de administrar o que é nosso.   



* A Equipe do Marisco orgulhosamente anuncia o lançamento do “Marisco Bal-
neário Pinhal”. Agora também na nossa vizinha cidade, temos uma ferramenta de 
comunicação comunitária dedicada à livre informação, ao exercício da cidadania,  
à valorização e a divulgação dos artistas locais com compromisso comunitário.

* A Festa do Troféu Imprensa será no dia 18 de dezembro de 2007, a partir das 
21:00 no Litoral Norte Hotel! Os Melhores de Cidreira estarão lá!

* Kako Xavier, renomado intérprete da Música do RS, estará fazendo Show 
Especial para os Vencedores do Troféu Imprensa!

* Foi criada a Cooperativa Vitória, com o objetivo de criar ferramentas para a 
Geração de Renda para as Mulheres de Cidreira. Quem quiser participar falar com 
a Dona Eva na Rua Silveira Martins, 738.

* Em Sessão Solene o Presidente da Câmara de Vereadores de Cidreira, Ruben 
Rosa(PPS) entrega à comunidade as reformas internas do Prédio da Câmara.

* Vereador Lobão realizou, para as Mulheres de Cidreira, Palestra sobre a Lei 
Maria da Penha e Lei de sua Autoria pelo Atendimento à Mulher Vítima de Violência.

* A ASMOVECID convida a comunidade para a Assembléia Geral para a escolha 
das Chapas que irão concorrer às eleições. Dia 08/12, ás 19:00 na Prefeitura.

* O Maestro da Areia, o filme de Cidreira será exibido em Sessão especial para 
os Vencedores durante a Festa do Troféu Imprensa.

* Quem quiser anunciar no “Marisco Balneário Pinhal” entre em contato com 
Darcinei Lopes pelo Cel: 9606.4026 ou pelo e-mail: darcinei@omarisco.com.br.

* Está no ar a VIII Edição do Festival de Talentos da Escola Raul Pilla! O maior 
evento de manifestação artística cultural estudantil de nossa praia.

* A Escola Alfredo Pedro juntamente com o CPM da Escola realiza Chá de 
Confraternização com o objetivo de arrecadar recursos para a Festa de Natal das 
crianças da comunidade escolar. 

* Ivan Therra prepara o Roteiro de um Novo Filme para ser rodado durante o 
Verão no Balneário Pinhal! Luzes! Câmera! Ação! Lá vamos nós de novo!

* As crianças da EMEI Vovó Jura realizaram uma bela festividade onde apre-
sentaram danças, música e teatro para toda a comunidade escolar.

* O Litoral Norte Hotel gentilmente abriu suas portas para receber os laureados 
pelo Troféu Imprensa e seus convidados na maior festa de confraternização reunindo 
os Empresários e os Ativistas Culturais de Cidreira.

* Vem chegando o Verão! Vamos cuidar e orientar para que os veranistas não 
sujem ainda mais a nossa praia! Afinal a Praia é Nossa!

* A Secretaria da Saúde faz excelente parceria com empresa de reciclagem de 
pneus usados. Quem tiver pneus usados é só chamar a secretaria da saúde ou levar 
até o depósito na garagem da Prefeitura da rua 12. Vamos reciclar esse pneus velhos 
e melhorar a qualidade de vida em nossa praia! Participe!

* Troféu Imprensa! O nosso Filme O Maestro da Areia e Show com Kako Xavier!
* Troféu Imprensa! Dia 18 de Dezembro no Litoral Norte Hotel!
* Troféu Imprensa! Os Melhores de Cidreira estarão lá! 

* Vem chegando o Verão e tal qual a administração anterior, não temos programas, 
projetos, ou qualquer arremedo de roteiro de eventos para apresentar às pessoas que 
pretendem passar o verão em nossa praia. Tudo segue igual.

* Vem chegando o Verão e tal qual a administração anterior, nossas ruas estão 
sujas, nossa segurança é precária e os serviços deficitários. Tudo segue Igual.

* Vem chegando o Verão e os nossos artistas que deveriam estar sendo contem-
plados por um projeto cultural para serem vistos pelos muitos visitantes de todos os 
lugares do estado, continuam sem qualquer apoio. Tudo segue Igual.

* A Diretoria Municipal de Cultura segue sem um titular. A Cultura do nosso 
Povo não é importante para a atual administração. Tudo igual como era antes.

* As contas públicas continuam sendo negadas aos mecanismos de controle social 
legais em nossa cidade. Igual como era antes.

* Parece que não adiantou nada mudar o executivo. Continua tudo tão ruim 
quanto era na administração passada. Esses administradores já provaram, em mais 
de uma gestão cada, que não tem soluções para o desenvolvimento de nossa praia.

* O asfalto que “quase” cobriu toda a rua João Neves, não durou nem uma 
semana. Na primeira chuva já apresentou uma cratera. E custou os olhos da Cara!

* A Reclassificação Salarial proposta pelo Prefeito condena os níveis de 1 a 4 a 
ganharem menos que o mínimo enquanto os Secretários ganharão mais de 3 mil.

* A distribuição de Remédios no 2° andar da prefeitura fere a Lei da Acessibi-
lidade, segundo denunciou a Vereadora Lena (PTB).

* A Dupla GreNal não quer vir jogar em Cidreira! As aulas de esporte para a 
juventude de Cidreira que deveria ter acontecido, durante todo o ano jamais ocor-
reram. As contas da Reforma do estádio não Foram aprovadas pela Caixa Federal, 
tudo isso se parece muito com o começo do fim! Conforme Previsto.

* Prefeito mandou demolir as marcas da administração passada. Agora só pode 
a Marca dele: O Camarão! 



SESSÃO ORDINÁRIA DE  12 de NOVEMBRO

Depois de votarem a favor do aumento do IPTU os vereadores de 
situação, em ampla maioria, decidem os índices de reajuste salarial 
dos servidores da Prefeitura. Terão pela frente mais um osso duro de 
roer, pois os vereadores de oposição estão pleiteando um reajuste maior 
para os servidores que ganham menos.

O QUE A PREFEITURA ESTÁ PROPONDO
No Projeto de reclassificação salarial o Executivo propõe um pequeno 

aumento para os servidores que já estão ganhando abaixo do mínimo 
e um grande aumento para os Secretários. Com o aumento alguns ser-
vidores conseguirão receber um salário mínimo nacional (R$ 380,00) 
e os Secretário como o aumento ganharão mais de R$3.000,00. Os 
servidores dos Níveis 1,2,3 e 4 ganharão o mínimo por apenas 2 meses 
, pois em maio voltarão a ganhar menos que o mínimo e com certeza  
teremos poucos ganhando muito e muitos ganhando pouco.

O QUE PROPÕE OS VEREADORES DE OPOSIÇÃO
Os vereadores Lobão(PPS), Lena(PTB) e Ruben Rosa(PPS) estão 

tentando buscar votos para conseguir a aprovação de uma emenda que 
contemple com índices maiores de reajuste os servidores que ganham 
menos. “É inadmissível que os trabalhadores de Cidreira  que com 
o seu suor fazem andar a máquina pública continuem a receber sa-
lários de miséria, enquanto alguns burocratas ocupadores de espaço 

mantidos nos cargos por favores políticos ganhem reajustes fora da nossa realidade”. disse o 
Vereador Lobão. A Vereadora Lena alertou sobre a ausência de Concursos Públicos e o excesso 
de contratos emergências em nosso município.

Vereador Cestari - Falou que o Prefeito é obrigado a obedecer índices e aumentar o IPTU, 
pois isso trata-se de uma Lei Federal, e caso não o fizesse estaria incorrendo em renúncia fiscal 
e cometeria crime de responsabilidade fiscal. Portanto são corretos os índices de reajuste do 
IPTU e demais índices imobiliários. E quanto a reclassificação salarial disse que há tempos 
os vereadores Lobão e Ruben Rosa reclamam do executivo pois este vem pagando salários 

menores que o mínimo para os funcionários da Prefeitura. E que agora virá a Reclassificação Salarial, coisa 
que não acontece desde o Governo Elimar Pacheco. A reclassificação estará resgatando esta situação ilegal 
que acontece há no mínimo duas administrações em nosso município. Disse ainda não ter medo de falatórios, 
pois enquanto vereador, estará sempre à disposição da legalidade e da comunidade de Cidreira.

Vereador Elimar Pacheco - Alertou que segundo o que propõe o Executivo para a Reclas-
sificação Salarial os níveis 1, 2, 3 e 4 em menos de um ano estarão novamente defasados. 
Ou seja, os servidores da Prefeitura em maio do ano que vem estarão novamente ganhando 
menos que o mínimo. E que a Reclassificação como está estará equiparando o salário deste 
servidores ao nível nacional por apenas 2 meses. Portanto os funcionários que passaram mais 
de 3 anos ganhando menos que o mínimo, logo estarão novamente passando por este calvário. Propôs ainda 
que os vereadores formem uma comissão pluripartidária para ir conversar com o Executivo, com a finalidade 
sensibilizar o Prefeito no sentido de aumentar os índices de reajuste dos salários dos servidores de nossa 
cidade. Falou ainda que teremos pela frente um ano eleitoral e que os vereadores por certo sofrerão um 
grande desgaste caso não sejam corrigidas essas falhas na proposta de Reclassificação Salarial.

Vereador Paulo Catarina - Disse que os equívocos cometidos pela proposta do Prefeito, 
serão corrigidos para que o salário seja equiparado ao mínimo nacional. Comentou sobre o 
quanto alguns salários serão corrigidos e que quantia eles atingirão depois da reclassificação. 
Falou saber que os índices propostos pelo prefeitos são baixos e que o resultado final nos 
salários é pouco, mas afirmou que não poderiam fazer de outro modo sem ultrapassar o limite 
previsto na Lei de responsabilidade fiscal. Discorreu sobre a possibilidade de ano que vem, 

apesar de ser um ano eleitoral poderiam tentar de alguma forma lutar por um aumento mais significativo para 

A Votação da LDO - Lei de Diretrizes Orçamentárias. O Executivo manda ao Legis-
lativo um Projeto com as projeções de ganho para o ano vindouro, onde estão todas as 
projeções de gastos discriminadamente para cada secretaria. E quanto cada secretaria 
estará investindo e no que será investido o dinheiro público. Esses dados são analisados, 
propostas emendas e a LDO é submetida a aprovação dos vereadores.   

Vereadora Lena - Criticou o Projeto 
do executivo que oferece às Auxiliares 
de Cozinha um salário de R$ 269,00 
e ao mesmo tempo oferece aos secre-
tários um ganho R$ 3.185,00. Além 
disso o Executivo está propondo a 

criação de mais 3 secretarias que até então diziam que 
não era importante. Será que demoraram 3 anos para 
saber da importância de certas secretarias? Argu-
mentou que este “filme” com funcionários ganhando 
pouco e Secretários ganhando muito já passou aqui 
na nossa cidade. E que os resultados foram desastro-
so. Culminando na derrota eleitoral. Alertou que as 
estagiárias foram mandadas ao Plenário da Câmara 
para acompanhar a votação de Projeto de Lei que daria 
apoio ao estágio. Porém não entrou nenhum Projeto do 
executivo que trate desse assunto. “Pelo jeito voces 
foram enganadas” disse a Vereadora.

Vereador Lobão - Convocou a 
todos os funcionário da Prefeitura 
para que venham à sessão da Câmara 
do Dia 03 de dezembro, quando será 
votada a Reclassificação Salarial, e 
acenou com a possibilidade de criação 

de uma emenda que aumente o índice de reajuste 
para que os funcionários possam ganhar mais que o 
proposto pelo prefeito. Contrapôs ao Vereador Paulo 
Catarina, dizendo que o Prefeito bem poderia dar um 
aumento maior ao funcionalismo pois está criando 
mais 3 secretarias e mais vários cargos provando que 
o gasto com  o pessoal não está no limite.

“Quais as funções reais de uma Secretaria Ex-
traordinária de Assuntos Especiais”? Perguntou o 
vereador, falando sobre a proposta de criação de 
mais 3 secretarias em nossa praia. Alertou à todos os 
funcionários que devem convidar aos colegas para 
comparecer na sessão do dia 03 de dezembro.



No início de outubro, o STF assegurou às siglas o 
direito de reaver os mandatos de parlamentares infiéis, 
mas dúvidas ainda devem ser sanadas.

Naquele julgamento, definiu o Supremo que o man-
dato parlamentar pertence ao partido pelo qual o depu-
tado e vereador se elegeu e os Ministros disseram que 
caberia aos partidos pedir os mandatos de volta no TSE. 

Várias perguntas foram feitas e para uns o infiel po-
deria ser punido outros já disseram que a infidelidade 
poderia ser perdoada pelo entendimento do Tribunal. 

Por unanimidade, em meados de outubro, o TSE de-
cidiu fidelidade para cargos majoritários -  Presidente 
da República, Governadores, Senadores e Prefeitos e 
recomendaram a retirada do mandato de quem trocar 
de legenda após ser eleito por outro partido. 

Já havia entendimento para Vereadores e Deputados e 
a regra foi mantida também para os cargos majoritários. 
Entendemos que com razão o Tribunal, posto que a 
soberania do voto é exercita para candidatos partidários 
e não particulares.

O eleitor ao votar quer ver seu candidato vinculado ao 
partido e não um “troca de camisetas sem fim”, apesar 
do prestígio individual. 

O STF entendeu que a regra é válida desde 27 de 
março – data do julgamento pelo TSE, que impôs a 
fidelidade partidária, mas ressaltou que os parlamen-
tares tem direito de defesa para dizer os motivos que 
os levaram a trocar de partido.

Os partidos e coligações têm o direito de preservar a 
vaga obtida pelo sistema eleitoral majoritário, quando hou-
ver pedido de cancelamento de filiação ou de transferência 
do candidato eleito por um partido para outra legenda. 

Certo que na defesa os infiéis justificarão perseguição 
política ou descumprimento do partido do programa 
eleitoral. Portanto, no caso de troca de legenda, o po-
lítico perderia o cargo, e o partido de origem poderia 
preencher a cadeira com o suplente .

O relator, Carlos Ayres Britto, comparou a união entre 
o partido, político e eleitor, a um casamento e sustentou 
que os eleitos pelo sistema majoritário representam o 
povo e o partido que os apoiou durante a campanha. 

Certo que os eleitores levam em consideração as le-
gendas, orientações ideológicas no processo de escolha 
do candidato . Assim, ao sair vitorioso das urnas, o 
candidato não poderia trocar de partido. 

Considerou o Ministro, que o eleito, ao compor com o 
partido e o povo, não pode desunir o que a Constituição 
uniu, como na liturgia católica do casamento. 

Além do mais, cabe salientar, que muitas vezes o 
partido é que sustenta a campanha e depois perde o po-
lítico para outras agremiações, parecendo, tal proceder 
imoral e injusto para com o povo. 

Em todo o caso, caberá ao TSE, decidir quando e em 
que casos a troca será permitida e o tema será discipli-
nado por meio de Resolução. 

Neste caso, a legenda prejudicada poderá reclamar a 
vaga no Poder Judiciário . 

A garantia mais eficaz e legítima para garantir a 
seriedade das legendas é a fidelidade partidária, posto 
que o mandato pertence ao partido ou à coligação e não 
ao candidato e tem por objetivo impedir o troca- troca 
partidário dos últimos anos.

Arthur Cauduro 
Advogado e Professor Universitário

Não sou técnica de relacionamento , mas nestes tem-
pos de fidelidade partidária, sendo a fidelidade dever do 
casamento, constante do Código Civil Brasileiro, vale a 
pena contar a história do xeique Omar Lacir que tinha 
uma singularidade em sua cultura muçulmana: era um 
homem de uma mulher só.

Omar tinha somente uma esposa e vivia rodeado de 
insinuações, murmuradas pelos pátios das Mesquitas. 
Ele não entendia como dividir por quatro um amor 
que só parecia divisível pela unidade. Mas resolveu 
que perguntaria para um amigo se ele vivia feliz na 
companhia das quatro esposas que tinha. 

O amigo acabou revelando que se sentia o homem 
mais feliz do mundo. Uma de suas esposa era uma 
formosura, a outra extremamente inteligente e vivaz , a 
terceira, cuidava dos filhos e da casa e a quarta orientava 
e ajudava nos negócios com prudência. 

Ouvindo isto, o xeique Omar Lacir, já tinha a sua de-
cisão tomada: voltar para casa e pedir para a boa Astir, 
sua esposa, que o perdoasse da leviandade de pensar 
em outros casamentos e verificou que Astir reunia todas 
as perfeições das quatro mulheres do amigo, na verdade 
muito mais do que as quatro mulheres do amigo.

Ele se deu conta que a esposa não valia por uma, mas 
sim por quatro mulheres. 

Esta história ocorreu há anos atrás e conhecia o xeique 
a poligamia, mas não a moderna  forma de amar que 
é o “Poliamor”.

Sim, homens e mulheres aceitam mais de um relacio-
namento amoroso simultâneo, não vêem o sexo como a 
base de uma relação, seguem o impulso natural do ser 
humano de se relacionar com várias pessoas ao mesmo 
tempo e não sentem ciúme. 

Há poliamorista assumidos e dizem que a maior van-
tagem é a sinceridade, negociação e cumplicidade. Sem 
dúvida acreditam que qualquer maneira de amor vale a pena 

E os políticos ? Também estão tentando compensar 
suas insatisfações, faltas ou falhas com várias relações 
partidárias?

Por que o Livro Muçulmano fixou em 04 o número 
de esposas ainda  não sabemos, mas por certo que 
fidelidade e lealdade é dever do casamento e também 
dos políticos.

 
Andréa Ritter
Advogada e Professora Universitária

ASSINE O MARISCO!
RECEBA EM CASA O SEU MARISCO POR UM ANO!

TUDO ISSO POR APENAS
R$ 49,90 

LIGUE AGORA! 3681.3456



O Vencedor Trio Te Achica de Torres recebendo os 

O Grupo Marisco Pitoco de Cidreira recebeu, no 
domingo, dia 25 pp., no CPC, a gauchada truqueira de 
várias cidades do estado para a realização do 3° Marisco 
Pitoco de Truco. Desta feita os de fora levaram a melhor 
e arreganharam ganhando tudo quanto é troféu. Porém 
os nossos valentes truqueiros de Cidreira prometeram 
vingança para o próximo torneio.

Destaque Especial para o lindo Troféu Marisco Pitoco 
que foi confeccionado pelo Felipe, artista de Cidreira.

Levaram a Melhor: 1° Lugar: Trio te Achica de Tor-
res, 2° Lugar: Trio RJR de Xangri-lá, 4° Lugar: Trio 
Floreio de Osório. O Torneio que trouxe pessoas de 
várias cidades no estado para a nossa praia, foi orga-
nizado e realizado pelo Grupo Marisco Pitoco, e mais 
uma vez sem qualquer apoio da Prefeitura que continua 
apenas fazendo Camarões.

O ataque aos Camarões do Prefeito tem se intensi-
ficado. Nem bem ficaram prontos, e alguns Camarões 
já estão sendo depredados. O Camarão da Frente da 
UERGS ficou pronto em um dia e no outro já tinham 
quebrado um dos diplomas que carrega. Apesar de ter 
custado uma fortuna, e de haverem outras prioridades, 
que bem poderiam ser sanadas com o investimento 
feito nesta legião de camarões que invadem a cidade, 
ainda assim, os Camarões são feitos com dinheiro pú-
blico e não devem ser demolidos. Mas como a própria 
Prefeitura está demolindo os outros monumentos, sob a 
afirmação do Prefeito de que é preciso “Destruir para 
Construir”, então pode ser que só estejam adiantando 
o trabalho da futura administração.

Além dos inúmeros buracos no asfalto que a comu-
nidade já tem que enfrentar todos os dias, agora até o 
asfalto novo, também está com buracos!

O asfalto novo colocado até a metade da rua João Ne-
ves não durou nem uma semana, a primeira chuvarada 
abriu um enorme buraco, junto ao vão da Avenida do 
Arroio. A comunidade teve que colocar um pedaço de 
pau para alertar aos usuários do novo buraco do asfalto 
novo. O asfalto de nossas ruas, está todo esburacado, 
tornando algumas vias intransitáveis, como o que 
acontece na Costa do Sol, e agora o asfalto há pouco 
colocado também apresenta os mesmo problemas. O 
asfalto é um meio de pavimentação ecologicamente 
incorreto em nossa região, e ainda assim continua 
sendo colocado.

Esta antiga casa já faz parte da história de nossa praia.

Contam os mais antigos moradores de Cidreira que há muito tempo atrás, 
logo que começaram a ser construidos os primeiros chalés em Cidreira, na 
chamada Praia do Pernambuquinho, hoje Nazaré, um veranista construiu 
o seu chalé para passar a temporada de verão na famosa Praia da Cidreira. 
Passaram-se os anos e o número de casas aumentou, por força dos projetos 
de loteamento começaram a ser riscadas, na areia branca, as demarcações das 
ruas. E segundo o mapa deveria haver uma rua bem ali, onde estava a casa 
do nosso veranista. 

O proprietário foi procurado pelos loteadores, que tentaram fazê-lo sair do 
terreno. O que não foi aceito. Tentaram dar um outro jeito para o veranista 
sair. Mas este foi inflexível. Depois de muita discussão e bate boca, entraram 
na justiça, tentando tirar a Casa do Veranista do meio da rua. Tudo foi em vão. 
O proprietário foi irredutível, dizendo que aquele espaço era seu, um lugar 
sonhado por toda a sua família para passar as férias.

Ninguém conseguiu tirar a Casa do Meio da Rua. O tempo passou e as 
crianças cresceram e ainda veraneiam, cada qual com a sua família, no velho 
Chalé, bem no meio da rua. A expectativa e a alegria da vinda para as férias de 
verão é a mesma. As crianças, filhas das filhas, continuam a correr e brincar na 
volta do Velho Chalé. Da história toda restou um lugar incomum, pois todos 
os que passam por aquela rua comentam:

No meio da Rua havia uma Casa. .. Havia uma Casa no meio da Rua.



MORAL DE CUECAS
A fiscalização de obras 

está notificando e multan-
do o cidadão que coloca 
material de construção 
nas calçadas, perfeito. 
Mas, e na Av. Mostardeiro 
na construção do rei, já esti-
veram?  

AUMENTO NO IPTU
Dia 19/11 foi aprovado na Câmara mais um aumen-

to no seu IPTU, sem comentários, votaram contra 
Verª. Lena, Eu e ainda tínhamos o voto do presidente 
Ver. Ruben Rosa em caso de empate. Temos aumento 
no IPTU, mas retorno do imposto que é bom nada. O 
valor venal do seu imóvel foi a mais que o dobro do que 
vale, as taxas ficaram ridículas de tão caras.  

ESTÁDIO
Uma fortuna foi aplicada no estádio. Não teremos 

mais os jogos da dupla gre-nal. As promessas feitas de 
aulas no turno inverso não existiram. E agora o que o 
Executivo vai fazer, continuar empurrando com a barriga?

QUEM PAGA?
O Prefeito agora decidiu quebrar os antigos mo-

numentos do município, talvez porque seja de um 
adversário político ou até para colocar os tais cama-
rões, mas o que importa mesmo é que quem paga é 
o cidadão. Já pensou se o próximo prefeito resolve 
mudar também, e colocar o seu símbolo?

PLATAFORMA
Parado o calçamento da entrada da plataforma, é 

muito despreparo, falta de vontade e a perseguição 
que este governo vem fazendo com o cidadão. Falta 
1 ano de governo e será longo pelo jeito.

PERSEGUIÇÃO
A perseguição é também contra os companheiros 

políticos, pois os adversários estão na Prefeitura e os 
partidários fora. 

SECRETARIAS
Mais 3 secretarias estão sendo criadas e uma é 

a Secretaria Extraordinária de Assuntos Especiais. 
Alguém sabe dizer prá que serve esta secretaria?

AUMENTO SALARIAL
Chega a ser ridículo o aumento que o Prefeito 

mandou para o funcionalismo, em compensação 
os Secretários vão ganhar por volta de mil reais de 
aumento. Lugar de funcionário, segunda, dia 03/12, 
às 19.00 é na Câmara para defender os seus direitos.

ÔNIBUS URBANO
Quando irá cumprir o seu itinerário e horários? Está 

difícil depender de ônibus, por aqui.
DA FRASE
“O mundo da política não nos leva aos céus, mas a 

sua ausência tornaria este mundo o pior dos infernos”.

A comunidade de Nazaré, depois de quase implorar pela reco-
locação de uma lâmpada na rua, viu que as coisas podem ficar 
ainda piores. O poste que não tinha lâmpada acabou perdendo 
também a luminária.

Depois de implorar por mais algum tempo, agora pela troca da 
luminária, um morador cansado de ouvir as cangalhas da luminá-
ria bater no poste, resolveu subir para dar um jeito no incômodo 
barulho que já não deixava ninguém da redondeza dormir.

O problema do barulho foi resolvido, mas a rua continua na 
maior escuridão, colocando em risco a segurança da comunidade. 
Já se passaram vários dias, desde a aventura do corajoso morador 
e ainda não apareceu ninguém da Prefeitura para colocar uma 
nova luminária e a lâmpada.

O problema da iluminação pública de Cidreira que tinha dado 
significativos sinais de melhora parece que está caindo na vala 
comum. E a Prefeitura continua fazendo só Camarões.

Em uma demonstração clara de desrespeito ao patri-
mônio Público e ao dinheiro do contribuinte a Prefeitura 
Municipal mandou derrubar o “C” e o Golfinho que 
ornamentavam a Avenida Mostardeiro.

A Vereadora Lena(PTB) denunciou o fato registrando 
uma queixa na Delegacia de Polícia, argumentando 
que para derrubar o patrimônio público o Executivo 
deveria, no mínimo ter consultado a Câmara. Afinal 
os monumentos forma feitos com o dinheiro do povo.

A demolição está sendo entendida como uma Bri-
guinha de Marcas. O “C” era marca da Ex-Prefeita 
Custódia, e por isso foi demolido. Agora o Prefeito 
Beto Pires mandou colocar um Camarão que é a sua 
marca, comentam os munícipes de Cidreira. 

Os Vereadores: Paulo Catarina (PMDB), Maria 
Vicentina (PMDB), Jurê (PMDB), Elimar Pacheco 
(PMDB), Milico (PSB) e Cestari (PDT) votaram a favor 
do reajuste do IPTU de Cidreira, aumentando ainda 
mais o nosso IPTU que já é um dos maiores Impostos 
de todo o Litoral Norte do Estado.

Os Vereadores Lobão (PPS) e Lena (PTB) votaram 
contra o aumento do IPTU. 

O Presidente da Câmara, Vereador Ruben Rosa 
(PPS), fez pronunciamento condenando o aumento do 
IPTU, argumentando que temos os maiores impostos 
e os piores serviços públicos em nossa praia. 

O aumento do IPTU veio acompanhado de um reajus-
te na tabela do valor venal dos imóveis de nossa praia. 
A prefeitura criou uma maneira virtual para valorizar 
os imóveis de Cidreira. A Prefeitura calcula um valor 
fantasioso, muito acima da realidade e cobra as taxas 
baseadas em sua própria fantasia.

A ASMOVECID se manifestou com faixas contra 
o aumento do IPTU, mas não conseguiu sensibilizar 
os vereadores da Situação que aprovaram a proposta 
do Executivo Municipal. Agora Cidreira está entre os 
IPTUs mais caros da região litorânea.



Nossa Cidreira possui um dos maiores cordões de 
dunas de toda a América Latina. O espaço de Dunas 
das Cabras, que vai desde Salinas até a divisa da cidade 
com Tramandaí é um dos últimos exemplos de área 
frontal marítima que restaram quase intocados.

É de uma riqueza de forma, fauna e floral ímpar. Po-
demos viajar por todo o Brasil e não encontraremos um 
lugar tão bonito quanto esse. Cada vez mais os produ-
tores de vídeos, pessoas especialistas em imagem, tem 
usado este espaço para suas criações. Enquanto nós que 
moramos aqui estamos apenas assistindo a depredação 
diária que este espaço está sofrendo.

Onde deveríamos ter um Santuário Ecológico, temos 
apenas um espaço sem limitação de uso e atitudes.

Ainda é tempo de pensarmos este espaço, que é nos-
so, como uma fonte de vida e riqueza natural.

Ainda é tempo de exigir dos nossos representantes 
que olhem com maior responsabilidade para este rico 
espaço, pois corremos o risco de em breve não mais 
podermos deitar os olhos sobre a imensidão branca de 
nossas dunas dourados pelo por de sol.

O espaço de Dunas que temos na Zona A, que se perde 
em imensidão até encontrar as lagoas, também está, 
a cada dia, sofrendo com as invasões, com a retirada 
indiscriminada de areia, inclusive pelos caminhões da 
Prefeitura. Tudo isso  está se perdendo e nós estamos 
parados assistindo a natureza morrer.

Já é hora de tomarmos as rédeas de nossas riquezas 
e não deixar que administrações descompromissadas 
com o futuro de nossa cidade ponham a perder todas 
as riquezas que a natureza nos deu.

Devemos imediatamente para de sermos espectado-
res, para passarmos a ser protagonistas de nossa pró-
pria história. É tempo de exigir uma atitude de nossos 
representantes legais. Afinal estão sendo muito pagos 
para preservar as nossas riquezas.

Devemos exigir a criação de um projeto em nível 
nacional que proteja o nosso espaço de dunas e lago-
as, antes que o descaso de poucos vampirizem nossas 
riquezas e nos faça cair no mesmo erro que cometeram 
outras praias do nosso litoral, que hoje sofrem pela falta 
de um espaço natural e pela extrema poluição.


